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Apresentação  

 

O presente relatório apresenta as principais ações desenvolvidas pelo Centro 

de Educação Popular e Formação Social - CEPFS no ano de 2018, com indicadores 

de resultado e também de desafios vivenciados. 

 Foi um ano não diferente de outros onde muitos desafios foram vivenciados, 

tanto no âmbito do enfrentamento das adversidades climáticas vivenciadas com um 

sétimo ano consecutivo de estiagem prolongada (chuvas irregulares), como também 

no âmbito perspectivas de continuidade do trabalho. Mas, também foi um ano de 

conquistas e celebração de vitórias em relação aos resultados das ações 

desenvolvidas, de reconhecimentos em relação as experiências apoiadas e 

desenvolvidas pelos agricultores e agricultoras e no âmbito do aprofundamento das 

relações de solidariedade entre as comunidades. A campanha abrace o semiárido 

foi um sucesso, algo que revela que a consciência da cooperação está crescendo 

como caminho para se vencer obstáculos no processo de desenvolvimento local. 

Avalia-se que as várias ações desenvolvidas, os vários processos promovidos 

pelos projetos trabalhados no decorrer do ano potencializaram a resiliência de 

muitas famílias de agricultores e agricultoras de base familiar para a convivência 

com as adversidades do clima semiárido. 

 Com essa abordagem estão relatadas as principais iniciativas dos projetos 

trabalhados  e ou estimuladas pelo Centro de Educação Popular e Formação Social 

ï CEPFS, durante o ano de 2018. 
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Projeto Horta Orgânica com Economia de Água 

Finaciador/Apoiador: Movimento Coleitvo 

 O projeto Horta Orgânica com Economia de Água busca incentiva iniciativas, 

por meio de atividades de formação e práticas a convivência com o clima semiárido, 

visando a produção de alimentos saudáveis com pouca água, possibilitando saúde 

das famílias participantes, segurança alimentar e nutricional e também da 

população, por meio do consumo de alimentos saudáveis (venda do excedente). A 

horta orgânica com economia de água resgatou uma prática antiga de cultivo de 

hortaliças.  

Com a escassez de água, ocasionada pelas estiagens (secas) e, a falta de 

um local protegido dos pequenos animais, as famílias foram aos poucos desistindo 

do cultivo tornando-se dependente das feiras, sem ter conhecimento de como as 

verduras foram produzidas, geralmente com alto teor de agrotóxicos. 

Com a propostas do projeto foi planejado o cultivo, em local apropriado (cercado 

com telas) para proteger dos pequenos animais e coberto com tela 50% de 

sombreamento para proteger da isolação. 

Os canteiros são construídos de alvenaria e a irrigação se dá por 

gotejamento, diretamente nas raízes. Com isso há uma economia de água, em torno 

de 80%, melhoria no habito alimentar e geração de renda. 

Durante o ano de 2018 foram desenvolvidas várias iniciativas como são 

resumidamente relatadas nas tabelas a seguir. 
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O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

03 reuniões com as centrais 

de associações 

comunitárias para 

apresentação do projeto e 

definição das comunidades. 

CAMEC   

Monteiro Cacimbas/PB 

11/06/2018 

CACMAT -  Maturéia/PB 12/07/2018 

UNACT -  Riacho das 

Moças  Maturéia/PB 

27/07/2018 

Quem participou 

(Quantidade e perfil) 

Resultados obtidos e 

esperados 

Principais desafios 

M: 08    F: 04 = 12 

Agricultores e agricultoras 

lideranças comunitárias do 

município de Cacimbas 

 

Projeto apresentado, 

reafirmadas as parcerias e 

as comunidades definidas 

para dar andamento ao 

projeto. 

 

A sensibilização dos (as) 

participantes na hora da 

definição das comunidades 

M: 11   F: 04 = 15 

Agricultores e agricultoras 

lideranças comunitárias do 

município de Maturéia 

M: 15   F: 19 = 34 

Agricultores e agricultoras 

lideranças comunitárias do 

município de Teixeira 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 
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15 reuniões de 

apresentação do projeto e 

seleção das famílias a 

serem beneficiadas 

Teixeira/PB 

Assentamento Poços 

Catolé da Pista, 

Costa,  

Coronel 

Serra Verde,  

São Francisco,  

Sabonete  

 Santo Agostinho   

Matureia/PB 

Monte Belo,  

Lagoa dos Rodrigues  

Mãe da Lua  

Cacimbas/PB. 

Lagoa do Campo,  

Lagoinha,  

São Gonçalo  

 Cipó  

Meses:Julho, Agosto e 

início de Setembro. 

Quem participou 

(Quantidade e perfil) 

Resultados obtidos e 

esperados 

Principais desafios 

Comunidades de Teixeira  

    M: 56   F: 101 = 157 

Comunidades de Maturéia 

M: 13   F: 25 = 38 

Comunidades de Cacimbas 

M: 37   F: 35 = 72 

Agricultores e agricultoras 

sócios e sócias das 

Projeto apresentado  as 

comunidades, dúvidas 

sanadas, apresentação 

dos critérios e definição 

das famílias a serem 

beneficiadas, momentos 

de reflexões  com os 

participantes   para 

ajudar-los  a perceber  a 

importância da vida em 

O desafio maior é o 

momento da definição das 

famílias.  

Na sua maioria foram 

escolhidas famílias que já 

plantam  em suas 

propriedades fortalecendo 

assim sua produção, por 

outro lado,teve famílias que 

foram escolhidas por 
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associações comunitárias. comunidade e o poder da 

união. 

sorteio mediante decisão 

das comunidades. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

30 Cadastramento das 

famílias 

Comunidades 

beneficiadas com o 

projeto 

Julho, Agosto e início de 

Setembro 

30 Diagnósticos dos 

sistemas e subsistema 

produtivos das famílias 

Nas propriedas das 

famílias beneficiadas pelo 

projeto 

Meses: 

 Agosto, Setembro, 

Outubro. 

02 oficinas sobre uso 

sustentável dos recursos 

naturais 

Riacho das Moças -  

Maturéia/PB 

1ª - 25/10/2018 

2ª -22/11/2018 

Quem participou 

(Quantidade e perfil) 

Resultados obtidos e 

esperados 

Principais desafios 

Famílias agricultoras que 

serão beneficiadas com as 

hortas 

Todas as famílias 

beneficidas se 

comprometeram a 

produzir de forma 

orgânica. 

Não houve desafios nesse 

processo. 

Famílias agricultoras 

beneficiadas com as hortas  

O  diálogo é no entuito de 

levantar um conjunto de 

questões necessárias 

para a construção 

compartilhada sobre as 

limitações e 

potencialidades presentes 

nos agroecossistemas. 

Fazer com que as famílias 

se reconheçam enquanto 

protagonista nos seus 

espaços e que a família 

toda participe desse 

momento. 

M: 10    F: 28 = 38 

 

Participação de todos(as) 

que estão sendo 

Mídia convencional 

promovendo e apoiando o 
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M: 14    F: 23 = 37 

 

Agricultores e agricultoras 

beneficiados(as) pelo 

projeto. 

beneficiados(as) 

diretamente, algumas 

pessoas passaram a 

reconhecer a importância 

de utilizar defensivos 

naturais e estão utilizando 

praticas agroecológicas. 

agronegócio. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

01 Capacitação de 

pedreiros para construção 

de Horta com economia de 

água. 

Comunidade: Catolé da 

Pista 

Teixeira ï PB. 

05 a 08/12/2018 

15 visitas de 

acompanhamento das 

construções das hortas. 

Comunidades de Maturéia 

e Teixeira. 

Mês  de Dezembro 

Construção de 15 hortas 

rrgânicas com economia de 

água. 

 

Monte Belo, Mãe da Lua e 

Lagoa dos Rodrigues ï

Maturéia - PB 

Serra Verde, Coronel, 

Assentamento Poços e 

Sabonete ï Teixeira - PB 

Mês  de Dezembro 

Quem participou 

(Quantidade e perfil) 

Resultados obtidos e 

esperados 

Principais desafios 

M: 09    F: 01 = 10 

Agricultores e agricultora 

das comunidades que serão 

beneficiadas e dentre eles 

agricultores  que seram 

beneficiados com as hortas. 

Pedreiros capacitados e 

aptos para construção de 

horta com economia de 

água.  

Não identificado nessa 

atividade 
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15 visitas de 

acompanhamento das 

construções das hortas 

Hortas  com bom 

acabamento, evitando 

assim manutenção por um 

longo periodo 

Falta de itens no material 

de construção 

indentificados durante as 

construções. 

Famílias agricultoras  que 

foram beneficiadas pelo 

projeto. 

Hortas construídas e as 

famílias beneficiadas 

entusiasmadas para 

iniciar a produção. 

Necessidade do técnico de 

campo  está levando 

material para 

complementar os que 

foram entregues. 

A escassez de água para o 

inicio imediato da 

produção. 

           O processo de mobilização contou com a participação de 312 pessoas, sendo 

lideranças das comunidades e os (as) sócios (as) das associações comunitárias onde o 

projeto está atuando 

          Na apresentação do projeto se percebeu que existi um grande interesse das 

famílias em participar do projeto, algumas das famílias já têm iniciativas com produção de 

hortaliças. 

Foram promovidas reflexões no sentido que o projeto irá fortalecer os quintais produtivos, 

os bancos de sementes comunitários e o fundo rotativo solidário, inclusive é um dos 

critérios para famílias participantes. 

           Também se promoveu um diálogo da importância de resgatar as sementes 

crioulas a partir da valorização de patrimônio genético local, garantindo a estocagem e 

multiplicação das sementes, plantas medicinais e também das espécies animais, a fim de 

garantir a soberania e segurança alimentar e nutricional das famílias. 

          A cultura da preservação e armazenagem das sementes é muito forte, embora 

algumas famílias tenham perdido algumas variedades devido ao longo período de 

estiagem e outras ainda fiquem na dependência da entrega das sementes distribuídas 

pelo governo. O processo de diagnóstico dos agroecosistemas mostrou que é possível se 

chegar à autonomia em relação às sementes que são utilizadas para o plantio, 
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alimentação humana e para criação dos animais. O processo de diagnóstico, 

metodologicamente promovendo uma travessia nos agroecossistemas empoderou as 

famílias em relação ao que elas já vinham desenvolvendo e também em relação ao 

futuro, ao que vão desenvolver a partir do apoio ofertado pelo projeto Hortas Orgânicas 

com Economia de Água.. 

Reunião de apresentação do projeto ï 

UNACT  na área experimental do 

CEPFS, na comunidade Riacho das 

Moças ï Maturéia ï PB.  

 

 

 

Reunião de apresentação do projeto na 

comunidade de Lagoinha   município de 

Cacimbas ï PB.    

  

 

 

Diagnóstico do agroecossistema da 

Agricultora familiar Severina da 

comunidade Lagoa do Campo, 

Cacimbas ï PB. 
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Oficina sobre uso sustentável dos 

recursos naturais ï área 

experimental do CEPFS, 

comunidade Riacho das Moças ï 

Maturéia - PB                             

 

 

 

Capacitação de pedreiros para 

construção da Hortas Orgânicas 

com Economia de Água, 

comunidade Catolé da Pista ï 

Teixeira ï PB 

 

 

 

Participantes de oficina sobre uso 

sustentável dos recursos naturais 

conhecendo a Horta orgânica com 

Economia de Água da área 

experimental do CEPFS. 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 
Educando a Serviço da Vida e da Esperança 

  

 

 

Foto de construção de horta 

orgânica com economia de água 

na comunidade Monte Belo ï 

Maturéia ï PB, na propriedade da 

fammília de Marcondes. 

 

 

 

 

 

Foto do momento de diagnóstico 

do sistema produtivo da agricultora 

Maria do Socorro Comunidade 

Mãe da Lua ï Matureia ï PB. 
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Projeto Convivência com a Realidade Semiárida ï Acolhimentos de visitas de 

intercâmbio na área experimental e atividades de parcerias 

Parceiro: Fundação Chiaroscuro 

           O projeto Convivência com a Realidade Semiárida ï Acolhimento de visitas 

de intercâmbio na área experimental e atividades de aprceria, apoiado por 

Chiaroscuro Foundation, tem como objetivo possibilitar a manutenção da área 

experiêncal do CEPFS, situada na comunidade Riacho das Moças, município de 

Maturéia, incluindo o reparo das tecnologias sociais lá existente de modo a ofertar 

oportunidade para visita de intercâmbio e realização de atividades de formação, pelo 

próprio CEPFS e por entidades parceiras visiando inspirar agricultores e 

agricultoras, alunos e professores de estabelecimentos de ensino público e privadoi 

em relação a tecnologias sociais alternativas para a convivência com as 

adeversidades do clima semiárido. 

            Nesse contexto, durante o ano de 2018 foram acolhidas as seguintes visitas 

de intercâmbio de experiência na área experimental do CEPFS: 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

Visita de intercâmbio de 

experiência 

Área experimental do 

CEPFS na comunidade 

Riacho das Moças ï 

Matureia ï PB 

18/03/2018 

Visita de intercâmbio de 

experiência 

Área experimental do 

CEPFS na comunidade 

Riacho das Moças ï 

Matureia ï PB 

03/05/2018 

Visita de intercâmbio de 

experiência 

Área experimental do 

CEPFS na comunidade 

Riacho das Moças ï 

Matureia ï PB 

05/05/2018 

Visita de intercâmbio de Área experimental do 07/01/2018 
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experiência CEPFS na comunidade 

Riacho das Moças ï 

Matureia ï PB 

Visita de intercâmbio de 

experiência 

Área experimental do 

CEPFS na comunidade 

Riacho das Moças ï 

Matureia ï PB 

07/11/2018 

Visita de intercâmbio de 

experiência. 

Área experimental do 

CEPFS na comunidade 

Riacho das Moças ï 

Matureia ï PB 

08/11/2018 

Visita de intercâmbio de 

experiência 

Área experimental do 

CEPFS na comunidade 

Riacho das Moças ï 

Matureia ï PB 

11/12/2018 

Quem participou 

(Quantidade e perfil) 

Resultados obtidos e 

esperados 

Principais desafios 

Fraternidade Santo 

Antonio ï Grupo Religioso. 

M 02   F17 

Conhecimento das 

tecnologias sociais  e 

experiências de 

convivência com as 

adeversidades climáticas. 

Não houve desafios 

Alunos e professores da 

Escola Normal Estadual 

Dom Expedito Eduardo de 

Oliveira ï Patos ï PB, 

participantes do projeto 

água, escola e saúde 

compartilhando saberes e 

sabores da vida. 

Conhecimento das 

tecnologias sociais  e 

experiências de 

convivência com as 

adeversidades climáticas. 

Não houve desafios 
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M 08   F28 

Alunos e professores da 

escola privada Rosa 

Mistica ï Patos PB. 

M 29   F23 

Conhecimento das 

tecnologias sociais  e 

experiências de 

convivência com as 

adeversidades climáticas. 

Não houve desafios 

Alunos e professores da 

Escola Maria Támara ï 

Matureia ï PB. 

M 43 F 31 

Conhecimento das 

tecnologias sociais  e 

experiências de 

convivência com as 

adeversidades climáticas. 

Dificuldades quanto ao 

acompanhamento por 

ser um grupo muito 

grande. 

Alunos e professores da 

Escola Maria Támara ï 

Matureia ï PB. 

M 17 F 10 

Conhecimento das 

tecnologias sociais  e 

experiências de 

convivência com as 

adeversidades climáticas. 

Não houve desafios 

Alunos e professores do 

cruso de Engenharia 

Florestal ï UFCG ï Patos 

ï PB. 

M 05  F09 

Conhecimento das 

tecnologias sociais  e 

experiências de 

convivência com as 

adeversidades climáticas. 

Não houve desafios 

Agriculotres e agriculotras 

de assentamento de Patos 

ï PB.M 14 F 12 

Conhecimento das 

tecnologias sociais  e 

experiências de 

convivência com as 

adeversidades climáticas. 

Não houve desafios 

           Essas iniciativas promoveram inspiração a 118 pessoas do sexo masculino e 

130 pessoas do sexo feminino (total de  248 pessoas), a partir da visualisação das 

tecnologias sociais, troca de experiências e informações acerca das possibilidades 

de convivência com as adversidades do clima semiárido, tendo as experiências da 
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área experimental não como possibilidade de serem copiadas, replicadas, mas, 

reaplicadas de conformidadade com as potencialidades e condições particulares das 

localidades ondem residem os participantes das visitas de intercâmbio  que 

aconteceram. 

Foto de visita de intercâmbio  na 

área experimental/CEPFS:alunos e 

professores da escola Normal 

estadual Dom Expedito Eduardo de 

Oliveira, participantes do projeto 

água, escola e saúde, 

commprtilhando saberes e sabores 

da vida ï Patos ï PB.  

Foto de visita de intercâmbio na área 

experimental/EPFS :alunos e 

professores da escola Normal estadual 

Dom Expedito Eduardo de Oliveira, 

participantes do projeto água, escola e 

saúde, commprtilhando saberes e 

sabores da vida ï Patos ï PB.  

Foto de visita de intercâmbio na 

área experimental/EPFS de alunos 

se professores da escola Normal 

estadual Dom Expedito Eduardo de 

Oliveira, participantes do projeto 

água, escola e saúde, 

commprtilhando saberes e sabores 

da vida ï Patos ï PB.  
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Foto da visita de intercâmbio de 

experiência na área experimental 

do CEPFS de alunos e professores 

da escola privada Rosa Mística de 

Patos ï PB. 

 

Foto da visita de intercâmbio de 

experiência na área experimental 

do CEPFS de alunos e 

professores da escola privada 

Rosa Mística de Patos ï PB. 

 

Foto da visita de intercâmbio de 

experiência na área experimental 

do CEPFS de alunos e 

professores da escola privada 

Rosa Mística ï Patos ï PB. 

 

 

Foto de visita de intercâmbio de 

experiência na área experimental 

do CEPFS de alunos do curso de 

Egenharia Florestal ï UFCG ï 

Patos ï PB. 
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Foto de visita de intercâmbio de 

experiências na área 

experimetal do CEPFS de 

alunos do curso de Egenharia 

Florestal ï UFCG ï Patos ï PB. 
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Programa de Formação e Mobiliação Social Para Convivência com O Semiárido 

P1+2 Programa Uma Terra e Duas água 

Finaciador/Apoiador: BNDES e MDS 

O Programa de Formação e Mobilização Social para Convivência com o 

Semiárido: Segurança e Soberania  Alimentar através do Manejo Sustentável 

da Terra e das Águas ï P1+2, coordenado pela Articulação do Semiárido 

Brasileiro(ASABRASIL) e neste contatro, apoiado pelo Banco Nacional de 

Desenvoviento Economico e Social-BNDES e o Ministério do Desenvolvimento 

Social ï MDS. O P1+2 consiste num intenso processo de mobilização social e no 

desenvolvimento de políticas voltadas para produção de alimentos saudáveis 

através da da captção de água de chuva desteinada a produção e adoção de 

práticas agroecologicas. As famílias beneficiárias são as verdadeiras protagonistas 

do processo, decidindo, participando e se eenvovendo de forma direta na execução 

do projeto, permintindo assim uma co-relação de afetividade para com o programa. 

Foi a partir desta perspectiva e estratégia que o CEPFS aderiu à execução do P1+2 

desde Junho/2012. Neste ano de 2018 o CEPFS iniciou a execução do contrato 

032/2018, tendo sido desenvolvidas dezenas de ativiades formativas e de apoio 

estruturante(construção de csiternas) junto as famílias beneficiárias, entre as quais 

destaca-se:  

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

02 Encontros de capacitação 

das comissões municipais 

Desterro 08 de março de 2018 

Patos  13 de março de 2018 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

26 Homens e 13 mulheres 

Lideranças Comunitárias, 

agricultores(as), Técnicos de 

ONGs, Reprtesentantes de 

Centrais de Associações 

Apresentação do 

Projeto; Definição 

das comunidades a 

serem trabakhadas. 

Escolha das comunidades 

por meio de sorteio, como 

cirtério para realização de 

pesquisa pelo MDS. 
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Comunitías 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

14 reuniões comunitárias de 

sensibilização e mobilização 

Patos: Patativa 

Assaré, Marrecas, 

Boi do Brito, Riacho 

da Catigueira, 

Trincheiras e Lagoa 

de Favela;  

Desterro: 

Fundamento de 

Baixo, Chã e Aracati, 

Monteiro e São 

Sebastião. 

No perído entre 21 de 

março/2018 a 08 de Julho 

de 2018 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

149 Homens e 156 Mulheres 

Agricultores(as), 

representantes do CEPFS, 

lideranças Comunitárias 

Pré-seleção das 

famílias a serem 

potencial 

beneficiárias do 

Programa P1+2 

Trabalhar o Programa em 

um município(Patos),  

onde a institução ainda 

não havia atuado de 

forma direta; Nível de 

compreenção por parte de 

algumas famílias. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

01 Capacitação de pedreiro 

para construção de cisternas 

exurrada e calçadão 

Comunidade Riacho 

de Areia ï 

Cacimbas-PB 

De 14 a 23 de maio de 

2018 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

10 Homens ï Agricultores Capacitação em Número de participantes 
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Construtores de Cisternas. 

 

Construção de 

cisternas Calaçadão 

e Enxurrada. 

acima do previsto no 

projeto. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

07 Encontros de Capacitação 

em Gestão de água para 

Produção de Alimentos 

(GAPA). 

Comunidades 

beneficiárias 

(Patos e Cacimbas). 

Entre os meses de maio a 

novembro / 2018. 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

88 homens e 121 muheres 

Agricultores(as), lideranças 

comuitárias, Membros da 

equipe Técnica do CEPFS. 

Capacitação das 

famílias beneficiárias 

em gestão e técnicas 

alternativas de água 

para produção de 

alimentos. 

Tempo de duração da 

atividade fortmativa (03 

dias) 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

07 Encontros de Capacitação 

em manejo Simplificado de 

Àgua para Produção de 

Aimentos(SISMA). 

Comunidades 

beneficiárias 

(Patos e Cacimbas) 

Entre os meses de maio a 

novembro / 2018 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

77 homens e 125 muheres 

Agricultores(as), lideranças 

comuitárias, Membros da 

equipe Técnica do CEPFS. 

Capacitação das 

famílias beneficiárias 

em Manejo do solo e 

água e exercício de 

práticas alternativas 

destinadas a 

produção de 

Tempo de duração da 

atividade fortmativa (03 

dias). 
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alimentos. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

02 visitas de intercâmbio 

intermunicial. 

Comuniades Catolé, 

Poços e São 

Francisco (Teixeira); 

Comunidade Riacho 

da Moça(Maturéia). 

11 e 12 de Dezembro 

E  

18 e 19 de dezembro. 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

28 homens e 27 mulheres 

Agricultores(as) representantes 

das famílias beneficiárias com 

o P1+2, representantes da 

equipe técnica do CEPFS. 

Troca de 

conhecimentos e 

informção entre 

agricultores(as) no 

âmbito da produção 

de alimenetos 

saudaveis. 

Efetiva particiapação por 

parte de algumas famílias; 

descolocamento das 

comunidades mais 

distantes. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

Construção de 180 Diagnóstico 

do Agroecossistema Familiar. 

Nas unidades 

produtivas das 

famílias beneficiárias 

em comunidades dos 

município de Patos e 

Cacimbas. 

Entre os meses de maio a 

Dezembro / 2018. 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

Representantes das 180 

famílias beneiciárias do P1+2 e 

que tiveram seu 

agroecossistema diagnósticado 

Análise do 

agroecossistema 

famíliar; descoberta 

do potencial 

Ferramenta nova e ainda 

não totalmente 

compreensível por parte 

de algumas famílias; 
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e membro da equipe técnica do 

CEPFS.  

produtivo da família; 

reconhecimento 

famíliar da sua 

trajetória de vida 

dentro do 

agroecossistema. 

dificuldades de associar a 

sua história de vida a 

composição do 

agrocossistema. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

Construção de 52 projetos 

produtivos fomentos e 47 

projetos portudivos tradicionais;  

Nas unidades 

produtivas das 

famílias beneficiárias 

em comunidades dos 

município de Patos e 

Cacimbas. 

Entre os meses de Julho 

a Dezembro / 2018. 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

Representantes das 99 famílias 

beneiciárias do P1+2 que 

definição a partir do 

Diagnóstico quais os itens que 

deveriam compor o seu projeto 

produtivo.  

Identificação do 

potencial produtivo 

familiar e definição 

dos itens que 

composeram o 

projeto produtivo 

enqunta mecanismo 

de apoio prático e 

estruturante ao 

pontecinal produtivo 

iedentificado. 

Trabalhar nas mesmas 

comunidades modelos de 

apoios distintos, com 

valores e forma de gestão 

dos recursos 

diferenciadas: Fomento: 

R$ 3.000,00 e gestão 

financeira por parte da 

família; Tradicional: R$ 

1.500,00 reais e gestão 

fnanceira por parte da 

Unidade 

Gestora(CEPFS). 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

Construção de 76 Cisternas Cacimbas 46 Junho a Dezembro / 
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Calçadão. Patos 30 2018. 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

Representantes das 76 famílias 

beneficiárias com as cisternas 

calçadão, totalizando 289 

pessoas beneficiárias 

diretamente, sendo 140 

mulheres;  membros da equipe 

técnica do CEPFS e 

Agriculores construtores de 

cisteras. 

Construção das 

Cisternas; aumento 

da capacidade 

hídrica; produção de 

alimentos saudáveis; 

melhoria das 

condições de vida, 

geração de renda. 

Contrapartida por parte 

das famílias no período 

de construção(serventes); 

Disponibilidade de água 

destinada a construção 

para algumas famílias. 

O que foi feito Onde foi feito Quando foi feito 

Construção de 74 Cisternas do 

tipo enxurrada. 

Cacimbas 51 Junho a Dezembro / 

2018. Patos 23 

Quem participou (Quantidade 

e perfil) 

Resultados obtidos 

e esperados 

Principais desafios 

Representantes das 74 famílias 

beneficiárias com as cisternas 

Enxurrada, totalizando 313 

pessoas beneficiárias 

diretamente, sendo 145 

mulhres; membros da equipe 

técnica do CEPFS e 

Agriculores construtores de 

cisteras. 

Construção das 

Cisternas; aumento 

da capacidade 

hídrica; produção de 

alimentos saudáveis; 

melhoria das 

condições de vida, 

geração de renda. 

Contrapartida por parte 

das famílias no período 

de construção(serventes); 

Disponibilidade de água 

destinada a construção 

para algumas famílias. 

 
O Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2) têm buscado, desde o seu 

início, valorizar e visibilizar a diversidade de experiências existentes no contexto da 

agricultura familiar do Semiárido brasileiro. A metodologia Campesino(a) a 

Campesino(a) se apresentou como uma alternativa para a agricultura camponesa 
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latino-americana, possuindo como princípios o protagonismo das agricultoras e 

agricultores camponeses, resgate e a valorização dos conhecimentos locais, maior 

valorização de atividades práticas com relação às reflexões teóricas e a 

horizontalidade na relação entre os sujeitos. Por meio dessa relação horizontal 

busca-se promover a equidade de gênero nas relações familiares e comunitárias. 

Por essa mesma perspectiva, se propôs como alternativa ao paradigma do combate 

à seca outra forma de enxergar as questões da região semiárida por meio da 

Convivência com o Semiárido.  

As ações e programas desenvolvidos buscam sistematizar as experiências 

desenvolvidas pelas famílias agricultoras e promover a construção desse 

conhecimento coletivo a partir das atividades de intercâmbios nas comunidades e 

municípios. A integração do componente Produção Agroecológica no P1+2 surge 

com o objetivo de contribuir para aprofundar e compreender as dinâmicas sociais e 

produtivas dos agroecossistemas familiares. O instrumental metodológico proposto 

foi amplamente utilizado por algumas organizações da própria ASA e por outros 

parceiros, como a Articulação Nacional de Agroecologia (ANA). Essa nova 

composição do Programa se insere em um momento de junção das políticas de 

ATER e de Fomento às de acesso à água para produção de alimentos e criação 

animal. É uma oportunidade para que sejam elaborados e executados projetos 

produtivos, com base agroecológica, que sejam condizentes e verdadeiramente 

sustentáveis para as famílias do Semiárido. 

 Um dos maiores objetivos é visibilizar e apoiar o protagonismo das mulheres 

na construção dos diagnósticos de agroecossistemas, para além de um 

compromisso de transformação social e que nos permita construir uma compreensão 

mais aproximada dos processos de gestão e inovação nas propriedades. Além disto, 

a participação ativa das mulheres na aplicação do instrumental do diagnóstico nos 

compromete a combater a visão machista e patriarcal da nossa sociedade. As 

mulheres se destacam com seu trabalho em diversos espaços dos 

agroecossistemas, agindo na gestão (direta, compartilhada e/ou muitas vezes não 

reconhecida) de quintais, roçados, criação de animais, e outros. Além destas 
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grandes tarefas, historicamente a sociedade ainda responsabiliza exclusivamente as 

mulheres por trabalhos como o cuidado com a casa, com filhos, filhas e pessoas 

idosas, o que impõe às mulheres jornadas de trabalho duplas ou triplas.  

É importante destacar que o olhar desenvolvido sobre o agroecossistema no 

diagnóstico esteve sensível e atento ao papel fundamental e, geralmente 

sobrecarregado, que as mulheres exercem na participação e na gestão da 

propriedade. Foi com esse olhar ampliado e sistêmico que passos foram dados para 

a construção de uma sociedade que considera e valoriza o trabalho das mulheres. 

O programa permitiu ao CEPFS ofertar oportunidade para 74 famílias, 

somando um total de 313 pessoas estruturarem suas propriedades com 

reservatórios de captação e armazenamento de água para a produção de alimentos 

saudáveis, além das atividades educativas que se constituíram espaços para 

qualificação e ampliação dos conhecimentos. 

 Embora o projeto no seu formato inovador (com diagnóstico dos 

ecossistemas de produção familiar) tenha vários desafios, têm evidenciado um maior 

empoderamento aos participantes, elementos esses importantíssimos para a 

sustentabilidade. 

 

 

Atividade de GAPA ï Gestão de 

Água para produção de Alimentos ï 

Comunidade Monteiro, município de 

Cacimbas - PB 
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Visita de intercâmbio de 

Experiências na comunidade Catolé 

da Pista ï Teixeira ï PB 

 

 

 

 

Foto de Cisterna de Enxurrada  

construída na comunidade 

quilombola  Seera Feia, município de 

Cacimbas ï PB. 

 

 

 

Foto de momento Construção 

Diagnóstio agroecossistema de 

produção familiar em família de 

Josemar Alexandre do Carmo 

beneficiária na comunidade Costa, 

município de Cacimbas ï PB. 

 

 

 

 


